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¡BARCELOS SALDOU UM,4 DÍVIDA 

Barcelos, através das suas autoridades e do 

seu Povo, soube cumprir um acto de justiça 
prestar homenagem a um Homem ilustre que 

muito a engrandeceu, e que deixou um exemplo 
que nem todos poderão imitar. 

Foi ele JOÃO DUARTE. 

0Z-em para aqui analisar-
mos a dimensão da sua 
obra, nem medirmos o ta-
nyanlho do seu coração toda 
ja vida entregue à Carida-

de por *amor dos homens e só com 
osoll-,os postos em Deus. Hojelimi-
tar-nos-emos a alguns apontàmen-
. tassobreb qugdoi less,a'iliomenagem. 
0 dip esteve de calor ardente. 
esmo no Largo onde agora se er-

olue o bronze de João Duarte—que Finda a parte religiosa, realizou-
nos d1 4ideia de que ainda está a -se a sessão solene. 
olhar* a sua obra, tal o realismo _,Na tribuna, adrede preparada, 
à escultura de Eduardo Tavares- além das individualidades já men-
o sol fazia ardências terriveis... lias cion,adas, víam-se o Dr. Veiga de 
o Povo de Barcelos tudo suportou Macedo — que iria ser o orador da 
no cumprimento de um dever :—a sessão— os familiares do homena-
:ratidào e ajustiça. geado, Eng ° João Augusto Vieira 
AhorA marcada, chegou o'linis- Duarte e Arq. o Gaspar de Sousa 

tro das Corporações, que teve re- Coutinho, acompanhados das suas 
cepção carinhosa, que se estendeu a , respectiv,as esposas e filhos, as 
toda a comitiva. Igualmente com o ' c 'Ex.~ senhoras D. Maria José No-
•rcebispo Primaz, e as autoridadeX'' vais, D. Maria Antonieta Nunes 
.oncAhi,as ç distritais, viam-se 
Gorern,ador Civil, dr. Francisco Pes-
soa lïonteiro, drs. Luís Figueiredo e 
Vietor Marques, respectivamente 
Presidente e Vice-Presidente da Câ-
inara Municipal de Barcelos. Pro-
fessor dr. Nunes de Oliveira e 
Comendador António Maria Santos 
da Cunha, deputados, delegado e 
subdelegado do I.N.T.P., drs. Gui-. 
Wràcs Pestana e Francisco Dou-
,,Ido -Dr. Manuel Henriques Morei-
ra, 'ice-Presidente da U. N., Coro-
r,1 !:fiaria de Magalhães, Coman-
dapte do Bafalhão N.o 4 da G.N.R., 
Prof. Emídio Soares e Luis Pedras, 
verr.idores municipaís, João de Al-
nwido, Comandante da Legião Por-
tu,_uem de Barcelos, Tenente Pires 
Claro, Comandante da G.N.R. de 
Barcelos, Reverendo Rodrígo No-
vais, Arcipreste de Barcelos, Reve-
rendo Alfredo Martins da Rocha, 
o Prior da cidade, Carlos de Oliveira 
1lartins, Presidente da Câmara de 
Esposende, Eng.- Pinto de Olivei-
ra, Presidente da F. das C. do Povo 
do Distrito de Braga, membros da 
comissão promotora de homena- 
sem, etc., etc.. 

tava ornamentações a condizer, e 
encheu-se de um público distinto, 
mos a que o povo dava também 
contributo especial. 

A Jessão de homenagem 

e o desceYra-.lema 

de « Dronze» 

A Santa Missa 

A -homenagem principiou pela 
Santa Missa, celebrada por D. Fran-
cisco lZaria da Silva, acolitado pelo_ 
rev.. arcipreste Rodrigues Novais. 
A homilia, o celebrante referiu- 

-se às ,altas qualidades que 
ram exorna-em vida o homenageado—au-

têntico obreiro da Vinha do Senhor 
—e pediu para ele a paz eterna à 
mão direita de Deus. 
O templo, por sua vez, apresen- Inaugurac5õ do monumento ao insigne Barcelense, João Duarte 0 acto solene de 

0 GovePRO s Mâneu saia acto enviando s s hiffil i•tro 
das copoupacões, Prof. Doutor Guncolves de Ppoefica 

6 ppelado D. Ipancisco Mapla 0 Bilra cewon a Santa MIS28 

HA11 Figueiredo, D. Maria José Car-
valho Nunes de Oliveira, além de 
muitas outras senhoras e cavalhei-
ros de destacada posição social, de 
várias localidades do País, cujos no-
mes não nos foi possivel recolher. 

A ,abrir a sessão, o Sr.. António 
José de Sousa Costa, erra nome da 
Comissão promotora de homena-
gem, leu o ,auto da inauguração — 
documento cheio de palavras de 
muito reconhecimento, de gratidão 
e de Apreço ao industrial pioneiro 
e ,ao patrão que tão bem soube ele-
var o Termo até tocar no socialis-
mo cristão das encielicas da Igre-
ja Universal — que em seguida foi 
,assinado pelo Titular das Corpora-
ções _ e ,autoridades presentes. 

Procedeu-se depois à inaugura-
ção do bronze — conjuntamente 
pelo Ministro Gonçalves de Proença 
e Arcebispo Primaz — acto que foi 
sublinhado por muitas palmas, ven-

do-se - também em muitos olhos lá-
grimas abundantes de reconheci-. 
mento. 
A continuar a sessão, o Sm. Dr. 

Luis Fernandes de Figueiredo, sau-
dou e ,agradeceu a presença do Mi-
nistrò dAs Corporações, Arcebispo 
Primaz e autoridades distritais, e 
enalteceu as qualidades cio orador 
seguinte, Dr. Veiga de Macedo, re-
ferindo-se à sua acção política como 
,Antigo membro do Governo.. 

Seguiu-se, então, no uso da pa-
lavra este distinto orador cujo dis-
curso — importante peça literária a 
que sempre nos habituou o antigo 
Ministro e ,amigo muito íntimo do 
homenageado, como apreciador das 
suas raras virtudes — há-de ficar 
para a história deste dia solene, e 
para os anais da nossa Cidade. Há 
mais uma figura na constelação 
brilhante da nossa terra. n João 
Duarte. Mas os que, de futuro, se 
debruçarem sobre a nossa história, 
terão de ler este discurso magnífico 
que publicamos noutro local. 

O encerramento da Sessão 

Encerrou o Ministro Gonç,al-
ves de Proença, 

Ao fazê-lo, recordou a homilia 

do Arcebispo Primaz — elogiando-a 
em termos de bom recorte literário; 
elogiou ainda os oradores que o 
A ntecederam — distinguindo sobre-
tudo ias palavras do dr. Veiga de 
ll,acedo «companheiro e amigo e 
colaborador» de João Duarte na 
imensidade da sua obra; e teve pa-
lpvras para enaltecé-1a e apontá-la 
como exemplo ,aos homens a quem 
Deus possibilitou ,alcandorarem-se 
por meios de fortuna. 

Barcelos -- terra de tantos per-
gaminhos — mereceu-lhe também 
urrya exaltação muito sentida, para 
terminar afirmando que ela pode 
orgulhar-se agora de mais um va-
rão ilustre, e bom : — João Duarte. 

0 

Prestaram a Guarda de honra à 
tribunaa, representações dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelos e Bar-
celinhos, com f•_mfarra, e em luga-
res destacados viam-se deputações 
de todas as colectividades e organis-
mos culturais,- desportivos, recrea-
tivos e de beneficência, com seus 
estandartes, educandas da Casa dos 
Rapazes e do Recolhimento do Me-
nino Deus, e A banda de Belinho, 
Esposende, enquanto muito povo 
emoldurava ricamente o recinto.. 

Bondade e Serenidade ou a 
vida de JOÃO DUARTE 

Discurso proferido em Barcelos, em 9 de Julho 

de 1967, pelo Dr. H. VEIGA DE MACEDO, 

no acto inaugural do monumento erigido à 

memória de JOÃO DUARTE: 

Sol ardente desse primeiro dia estival de 1965 caía, a 
prumo, sobre a vegetação e os caminhos, quando deixei 
a estrada de Barcelos a Víana e voltei à direita para a 
casa hospitaleira aonde me leva o coração em romagem 
que era de amizade e que seria também de despedida --
de despedida definitiva neste mundo. 

Subi, lento e pensativo, a escarpa que mãos de artista aformo-
searam com arbustos e rosas. Ao cimo, parei, para contemplar o ma-
jestoso anfiteatro que a natureza desenhou nesse recanto paradisíaco 
do Minho. 

Olhei ao perto e ao largo, deslumbrado com tanta maravilha. 
A chuva de oiro tudo inundava e aquecia. Túrgida e bela, a terra 
desentranhava-se em flores, perfumes e frutos. Nos ouvidos tão 
suave como se fora silêncio, a sinfonia dos trinados e zumbidos e do 
marulhar das águas. Nos olhos, a harmonia perfeita do azul do céu e 
das tonalidades policrómicas da paisagem. 

(Continua na segunda página) 
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olome 1H11dico da Caça 
( CONTINUAÇÃO ) 

BASE LXV 

0 Fundo especial da Caça e Pesca suportará, além daqueles a 
que se refere p Base XIII da lei n.o 2 097; de 6 de Junho de 1959, e de, 
outros que venham a ser fixados em regulamento, os encargos se-
guintes : 

a) — Da inspecção e da fiscalização a cargo dos serviços da 
Secretaria de Estado da Agricultura ; 

b) — De-: sübsidiós ,a conceder eventualmente às comissões ve-
natórias regionais e concelhias ; 

c) — Do funcionamento do Conselho Superior da Caça; 

d) — Da instalação e manutenção de laboratórios e estabele-
cimentos de investigação destinados ao fomento das espécies cine-
géticas e museus de interesse cinegético; 

e) — Da organização de missões de estudo,- de congressos, da 
representação nestes e de exposições sobre assuntos venatórias ; 

f ) — De prémios p atribuir aos agentes de fiscalização da caça 
que se revelem esp-cei,almente diligentes no clesémpénho das suas 
funções ; 

g) - Dt publicação de trabalhos e estudos, de reconhecido 
mérito que tenham por, objecto a caça, a pesca ou a protecção da 
natureza ; 

h) — De quaisquer outras providências convenientes para o 
_fomento e protecção da caça ou da pesca ou para assegurar a eficá-
cia das correspondentes fiscalizações. 

TITULO 111 

Disposições rinais e transitórias 

BASE LXVI 

1— As propriedades que à data da entrada em vigor desta lei 
estejam submetidas ao regime florestal de simples polícia, com re-
serva de caça, são consideradas, para todos os efeitos, como coutadas 
constituídas ao abrigo das bases. XXVII e, seguintes. 

2 — A Secretaria de Estado da Agricultura .procederá à revi-
são da situação das mesmas propriedades, para verificar o cumpri-
mento das condições impostas no decreto que as submeteu àquele 
regime. 

3 — As coutadas de caça que sejam mantidas terão de obe-
decer ,aos limites fixados ao abrigo do disposto na base XXX e con-
sider,ar-se-ão como tendo sido autorizadas por prazos de seis anos, 
prorrogáveis, ,a contar da data da decisão, nos termos do disposto 
na base XXXII. 

BASE 1XVII 

Logo que esteja constituído o Conselho Superior da Caça, 
criado pela presente lei, é extinta a secção venatória do Conselho 
Técnico dos Serviços Florestais, a que se refere o artigo 15..<1 do 
Decreto-Lei n..o 40 721, de 2 de Agosto de 1956. 

BASE LXVIII 

Os períodos venatórios nas ilhas adjacentes, enquanto não for 
publicado o respectivo regulamento, serão.fixados pelas comissões 
venjatórias distritais. 

BASE 1XIX 

A Secretaria de Estado da Agricultura, ouvidos os Ministérios 
do Interior, dia Justiça, das Finanças, da Educação Nacional e das 
Corporações e Previdência Social, elaborará e fará publicar a re-
guljamentação da presente lei. 

BASE -LXX 

A Secretaria de Estado da Agricultura, pela Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais e Aquícolas, elaborará á regulamentação da 
presente lei, A publicar depois de ouvidos os Ministérios da Justiça, 
d,as Finanças e da Educação Nacional. 

Serão especialmente determinadas em regulamento : 

0) — 0 número de cães de aves de presa e de auxiliares de 
ejaça de que cada caçador ou grupo de caçadores pode fazer-se 
,acompanhar; 

b) — As taxas devidas pela passagem da carta de caçador, das 
licenças de caça e, demais:. licenças -exigíveis; bem como a entidade 
ou entidades a quem compete passá-las 

c) — 0 recurso do jacto de:"eoneèssão ou de recusa da passa-
gem da carta dei èãça-clor ou da •licénç-• dé caçâi ; 

d) — As restrições Lao direito de caçar, referidas na base II e 
seguintes da lei; 

e) — As condições e modo de destruir os ,animais que se tor-
nem nocivos ; 

f)— As taxas anuais devidas pelas concessões de coutadas 
de epça ; 

g) — 0 número de caçadores que poderão constituir uma asso-
ciação de caçadores, o número de associações a que o mesmo caça- 
dor pode pertencer, bem corno o número de hectares que cada asso-
ciação de caçadores poderá usufruir em regime de coutada da caça ; 

h) — A constituição djas comissões venatórias ; 

i) — A constituição do Conselho Siip,érior da Caça ; 

j) — As infracções à disciplina da caça não previstas nesta lei. 

NOTA — Damos boje por terminada a publicação do novo Regime 

Jurídico da Caça. É possível que 'alguma « graiba», alids in-

voltintdria, tenha surgido, mas sem alterar a essência da Lei. 

Entretanto, toda ela poderd ser revista no Didrio do Governo, 

I Série, número 123, de 26 de Maio do corrente ano, onde 
se encontra publicada. 

(Continuação da primeira 

Abade do Neiva, sob a luz ofus-
cante do meio-dia, dominava, com 
seu olhar alto e verde, os longes 
verdes dos campos e dos pinheirais 
ja espraiarem-se por montes e va-
les ,a perder de vista e os longes 
também verdes do mar, lá ao fun-
do salpicados de branco, naquele 
enamorado e perene desafio a um 
povo para quem o Oceano — o Pai 
Ocejano, diria o Poeta— sempre foi 
apelo sedutor, destino irrecusável.. 

Por toda a parte, ao sopro divi-
no, ,a força indomável e ordenada 
dai criação fazia valer a lei da vida 

lhas a morte começava a rondar 
por ,ali, que eu bem á pressenti a 
ramalhar por entre a folhagem de 
mistura. com a brisa.. Não era— 
não podia ser! — a morte vingativa, 
,apressada, de foice adunca a amea-
çar impiedosa, brutal. 

Não ! Era uma morte que pro-
curava, com leveza e doçura, o ho-
mem bom e justo e crente que, me-
ses depois, ,a ela se entregaria, lon-
(Se dali, na terra em que iniciara 
há dilatados anos, a sua carreira de 
trabalho honrado e produtivo. Era 
g Morte-misericórdia, g morte Uér-
tação, a irmã-morte de S. Francisco 
de Assis, acenando já, com suas 
,asas brancas, a recompensa, a vitó-
ria. a visão eterna e beatifica de 
Deus .. A Vida. 

Senhores : 

Conhecera João Veloso Duarte, 
vinte ,anos antes. Pesava, então, 
sobre os meus ombros de principal 
responsável pela execução da polí-
tica social no Distrito de Braga a 
tarefa, iniciada corajosamente por 
ilustres ,antecessores, de promover 
a melhoria do padrão de vida da 
boa gente do Minho, tão carecida de 
protecção. Apresentava-se particu-
1,armente aflitiva a situação `dos mi-
lhares de trabalhadores das indús-
trias têxteis.. Os seus exíguos salá-
rios constituípm afronta à dignida-
de humana e eram causa de justifi-
cada inquietação social. Difíceis e, 
por vezes, ,angustiosas, as diligên-
cias ou lutas para enfrentar -esta 
irrjustiçja haveriam de prolongar-se 
por ,alguns anos. Nelas tive de par-
ticipar, de 1945 e 1919, como Dele-
gado do I.N.T.P., em Braga, e, de-
pois, no Porto, e tirais tarde, de 1955 
ja. 1961, como Ministro das Corpora-
ções e Previdência Social. 

Quando olho para trás e meço o 
caminho andado e relembro os ho-
mens que souberam trilhá-lo com 
determinjação e lucidez, logo descor-
tino, na primeira linha, a silhueta 
atraente e inconfundível de João 
Duarte, o industrial que, persisten-
te e enérgico, se bateu sempre pelo 
estabelecimento de mais justas con-

d 
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dições de vidra para os trabalhado-
res têxteis. Impelido por tão ,ale-
vantado propósito, aproveitava todas 
,as ocasiões que se lhe ofereciam 
para me pedir se fizesse justiça 
àqueles trabalhadores, e não deixa-
va de me estimular com palavras 
de congrjatulação sempre que se 
instauravam mais latas e eficazes 
regalias de carácter social. 

Nenhum outro industrial— e tan-
tos houve, felizmente, que se mos-
traram à altura dos seus deveres 
sociais — se lhe avantajou em ges-
tos destja natureza, bem demonstra-
tivos dia sua inexcedível magnani-
inidpde, do seu espírito cristão. 

T,al posição, pela autoridade de 
quem p tomava, era, amiúde, invo-
cada pelos Sindicatos interessados e 
por ,altos mentores da política do 
trabalho e concorreu, sensivelmen-
te, para a publicação de despachos 
normjativos ou conclusão de conven- 
ções colectivas e, assim, para a sa-
tisfação de legitimas aspirações das 
elpsses operárias. 

Este mesmo pendor de ,alma fa-
zia dele apóstolo zeloso da política 
habitacional. Quando, numa das 
nossas habituais e amenas conver-
sas, lhe anunciei que os dinheiros 
dia Previdência iam ser postos, em 
larga escala, e através de novos, 
miais naturais e eficientes sistemas 
jurídicos, po serviço do combate à 
crise de ,alojamentos, a sua alegria 
exp,andiu-se de modo impressionan-
te. E logo que ,a Lei n.o 2 092, de 9 
de Abril de 1955, foi promulgada, 
bateu à porta de quem tivera a ini-
ciativa de tão importante diploma, 
a solicitar indicações que lhe per-
mitissem japlicá-lo, sem demora, em 
f,ivor dos seus empregados e assa-
lariados, em especial, na parte res-
peitante a empréstimos para a cons-
trução de casas. Também neste do-
mínio haveria de ser dos primeiros 
rija ordem cronológica e na generosa 
compreensão com que, ,ao abrigo 
dessa Irei do fomento da habitação 
económica, se lançou a um em-
preendimento sonhado e aprovado 
há ,anos e solenemente inaugurado, 
em 19 de Junho de 1965. 

Embora de longe, vivi, alvoroça-
do, o jacto inaugural, principalmen-
te por ter servido para se prestar 
públicja e condigna homenagem a 
quem, urna vez mais, marcara pre-
senç;a de vanguarda entre os melho-
res patrões portugueses. Dois dias 
depois, de passagem para Abade do 
J1Teiv,a, onde João Duarte se acolhe-
ra, após as emoções vividas e, para 
tentar, debalde, a recuperação da 
são , tão ,abalada saúde, aqui vim 
também, pois não queria deixar de 
me ,associar a manifestação de tão 
significativo apreço a um grande 
benemérito. E se as bandeiras e 
festões ,ao vento e as pétalas ao lon-

go dos caminhos falavam ainda a 
linguagem jubilosa dos aconteci. 
mentos festivos, jas pedras, a cal e 
o cimento feitos lar e, sobretudo, as 
lágrimas que, em olhos leais e ani. 
gos, pude ver, proclamavam o triun-
fo da aliança de uma lei renovado 
ra e de um industrial de rasgadl 
visão.. 

Anos ,antes, João Duarte, que es-
tudara atentamente a proposta de 
lei. de 28 de baio de 1957, sobre 
reforma geral da Previdência, veri. 
ficando, com apreensão, os entrave;, 
que obstavam à sua conversão em 
lei, ,aconselhara quem então sobra. 
çava a pasta das Corporações a en-
carar providências destinadas 
,ampliar os esquemas de segurança 
social. A sua argumentação senti: 
d,a e procedente haveria de contei 
buir para a publicação, em 23 
.Setembro de 1960 e em 3 de ltiaio 
de 1961, de ,alguns diplomas de real 
,alcance, que me foi dado subscre-
ver, e nos quais o pensamento do 
Governo se identificou com o do ho-
mem de bem, cuja figura ai estáes-
culpida no bronze forte e perdurá-
vel como a nossa veneração e a nos-: 
sia lembrança. 

Toda esta valiosa actuação, i na 
nada de muitos, era, afinal; o des-
dobramento da obra social realiza 
da nos estabelecimentos industriais 
nascidos do seu talento empree*. 
dedor. 

Já quando da execução do Pla-
no de Educação Popular, aprovada 
pela legislação de 27 de Outubro d• 
1952, que deu efectiva e generaliza-
da aplicação ao princípio da esto• 
l,aridade obrigatória e instituiu a 
Campanha Nacional de Educação 
de Adultos, João Duarte se distio- 
guina, criando nas suas fábricas cli-
ma propício à luta contra o analf 
betismo e promovendo o funeiow 
mento de cursos de instrução d# 
base, em que aprenderam a ler ii 
morosos trabalhadores de todas a.. 
idades. 

Para tile, a empresa não era ape-
nas urna organização técnica e eco-
nómica, mas tambbém e acima de• 
tudo unia comunidade de vida, uma 
simbiose de interesses solidários, 
um bloco de aspirações idênticas 
Tudo fez, por isso, para dar às suas 
,empresas uma vivência cristã e um 
sentido m,areadamente familiar. 
Não descurjava o problema das re-
lações humanas, porque sabia que 
o congraçamento entre o capital e 
o trabalho, o patrão e o operária 
ter, de começar dentro da empre 
s,a, a qual, disse-o, um dia, deve ser 
obr,<<t de todos. E acrescentava: 
«E todos, como nurn,a família uni 
dpa a temos de realizar em ordem 
e p,az. É o que sempre procurámos; 
fazer, e felizmente o temos conse• 
cfuido». 

'(Çontinua no próximo número 

Termas do Eipego 
O'Eirogo reabriu ! .... Este ano 

um pouco miais tarde, é certo ; mas, 
mesmo ,assim, a tempo ainda de tra-
tar toda a gente, já que as suas ins-
talações balneares, o caudal das 
sujas nascentes, o horário de funcio-
n,amento — com dois períodos : das 
7,30 horjas ao meio dia e das 17,30 
às 20 horjas —, e as novas e moder-
nas instalações hotelares permitirão 
,atender essa avalanche que se espe-
ra por cá apareça. 
A meia centena de doentes que 

já por cá se encontra, inscrita du-
rante os primeiros dias da primeira 
semana, são prova cabal de que o 
povo já se convenceu da insubsti-
tuibilidjade das curas termais do Ei-
rogº, especialmente em todos aque-
les casos em que a Medicina Clássi-
ca faiha, por carência de adequados 
meios. 

Tem sido tantas e tantas as 
corjas de recuperação obtidas, du-
rante as épocas passadas, têm sido 
taantos e tantos os antigos doentes a 
propagandear os nossos recursos, 
,aqui no meio e pelo País fora, quan-
do não jaté no estrangeiro, que o 
nosso vglor vai-se tornando conhe-

cido e ,afirmado, mau grado certas 
,atitudes dúbias e negativas, torna-
das irrisórias e fàcilmeiite com-
preensíve=is por 'quem possua io mais 
elementar poder de observação. 
A despeito das inúmeras faltas 

que ,ainda temos, e que a nós não 
compete resolver, ,apesar de conti-
nuarmos isolados da activa vida na-
cional, por absoluta e vergonhosa 
carência de transportes, tão vergo-
nhosa que não se atina como o Go-
verno de S,alazar permite ainda que 

(Continua na terceira página) 
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IMPRINSA REGIONAL 

«0 Cávado» 
No próximo dia 15 do corrente, 

completja 50 anos de existência c 
nosso prezjado confrade «0 Cávado» 
órgão regional que tão superior--
mente vem sendo dirigido pelo 
nosso ilustre ,amigo Sr. Dr. José 
Bernardino Amândio. 

Endereçamos por tal motivo ao 
prezpdo colega uma especial sau-
dação de felicitações pela passagem 
de tão grata efeméride, com votos 
de que continue ja ocupar o lugar 
proeminente conquistado na Im-
prensa Regional. 

PELA CIDADE 

Receptáculos para papéis em 
algumas artérias. citadinas 

No intuito de m;atiter o mais Irma 
pia possível a nossa cidade, a Câm% 
r . Municipal mandou colocar ea 
,algumas artérias citadinas recepta 
culos ,agra papéis. 

Oxalá a população compreenda 
o ,alcance desta medida, e saiba u 
lizá-ljas sempre que se impo* 
essja obrigação. 

A pavimentação das ruas s 
norte e a nascente do Posta 
Clínico veio melhorar aquela 

zona da cidade 

A pavimentação a paralelos dai 
rujas a norte e a nascente do noi 
Posto Clínico no Campo 28 de i1a4 
que ,a nossa Edilidade em boa hora 
mandou efectuar quando da úl.tij 
visita do Chefe de Estado a Baru 
los, veio inelhor,ar muito aquela 
zona da cidade, dando-lhe um a 
pecto miais decente. 
É miais uma obra que a nos s 

C. 11. deixa realizada, com geri 
contentamento dos barcelenses, e 
p•eci,almente dos que ali são obril 
dos A passar várias vezes ao dia. 
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J. PIMENT • L. DA FALKIMENTOS 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÁO CIVIL 
  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

nu••u o o wu Èhoiro comprando um amar ou apartamento mobilado 
145 CONTOS rendem-lhe 

965$00 mensais 

juro de 8 0/o garantido por 
12 anos 

ESCRITÓRIO 

Rua Conde Redondo, 53-4.° 
Esq. - LISBOA -- Telefones 
45843 e 47843— Rua D. Ma-

ria 1, 30 -- QUELUZ 

Telefone, 952021 /22 

OBRAS 

Reboleira — Cidade Jar-
dim . — AMADORA 
Telefone, 933670 

Mapraia S. João do Esto-
ril, Paço de Arcos e Queluz. 

0 seu rendimento de hoje poderá ser 
a sua habitação de amanhã 
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FOb 

Avenida 

e 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

ica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Camilo- 144 Tel.efo~ S195b m 5,3073 PORTO 

AUTOMOVEIS 

exposição na GARAGEM MACHADO 

Para mais informações, na mesma. 

Alumínio, cobre, latão, zinco, naquel, antimónio, 
chumbò, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C- 

Telefonee , 24 325 c 29988 , • 32 241 • 24 213 

RUA D© ALMADA , 395 — PORTO 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes à 

Xova Casa dos fatos 
DE VILAS BOBES & IRM ÃO9 5 CESSORES 

Pepresentántes da Lavandaria LAVANORTE, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

VEǸ_ !DENi-SE Salão 
2 prensas (Ducha) de 10 cunhas, 

tonéis de diversias capacidades, pi-

lias e outro vasilhame, diversos 

•l utensílios e um espigueiro piara 10 
. carros. 

i- Falar na Sociedade Agrícola da 
Quinta de Santa Maria — Barcelos. 

Azul 
CABELEIREIRO E BOUTIQUE 

Massagens e maquilhagens, elimi-

nação do Acne a todos os tratamen -

tos de Beleza. 

Massagista única nesta cidade. 

Telel. 82592 — BARCELOS 

José Augusto da Silva 
Após ¡alguns dias de internamen-

to no Hospitia1 de Barcelos, seguiu 
piara o Porto, a fim de ser internado 
no Hospital de S. João, naquela ci-
dade, na manhã do dia 7 do cor-
rente, o nosso ,amigo Sr. José Augus-
to da Silva, empregado de escritório 
da Chenop, t ndo falecido naquele 
estabelecimento Hospitalar momen-
tos depois de ,ali ter dado entrada. 
0 saudoso extinto, pelas suas qua-
qualidades de trabalho, correcção e 
exempliar dedicação à Empresa que 
servira, conquistou a estima e sim-
patia da mesma e dos barcelenses, 
,a ponto de ser alcunhado de « Zé da 
Luz». 

Jovem ?ainda, pois contava ape-
n,as 47 anos; brioso, exemplarmente 
disciplinado e dedicadissimo à fa-
mília, e deixa por isso, na maior 
dor sura esposa, Sr.a D. Fernanda 
Pereira da Silva, e na orfandade os 
seus quatro filhos, Modesta, Manuel 
Augusto, M-iria Emília p Aleina de 
Lurdes Pereira da Silva. Era irmão 
dos Snrs. Aires Augusto da Silva, 
escrivão de direito no Tribunal de 
Barcelos, casado coma Sr. D. Lour-
des Pinho iNIiartins, da Silva; Tere-
sa Augusta da Silva, casada co(n o 
Sr. Manuel ?Martins Leal Pinto, con-
siderado ferroviário e dedicado 
colaborador ido « Jornal :de Barcelos» 
e Manuel da Silva, agente da P.S.P., 
no Porto,;gasado com ia Sr,a D,,Rosa 
de Jesus Biarros da Silva. 
0 malogrado bareelense foi con-

duzido do Porto piara Barcelos no 
sarro fúnebre dais Bombeiros desta 
cidade, dando entrada no Templo 
do Senhor dr.á Cruz, onde teve ce-
rimóniKis fúnebres, e dali para o ce- 
initério logal, na tarde de sábado, 
di,a S. 0 seu funeral teve a pre-
sença de pessoas de todas as cate-
gorias sQ2iais, piquetes das Bombei-
ros de Barcelos e Barcelinhos, es-
tandartes e respectivas representa-
ções directivas do Círculo Católico 
cie Operários e Associação Fúnebre 
Biarcelinense. 

D. Ondina Albuquarque Fonseca 
Em 27 do mês passado, faleceu 

nesta cidade, na sua residência — ao 
Gimpo 28 de Maio — a Sr.- D. On-
din,a Cardoso de Albuquerque Fon-
seca, de 80 anos de idade, viúva, ir-
mã da Sr.a D. Violante Cardoso de 
Albuquerque. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

imediato para o Cemitério Munici-
pKal. 

Ás famílias enlutadas, os senti-
dos pêsames de Jornal de Barcelos. 

Pelo Ensino 

Nos Liceus de Braga, ficaram 
dispensados das provas orais do 2.° 
mano as meninas ?Maria Teresa Bro-
chiado de Sousa Pedras (16 valores), 
21l,aria Teresa Novais (15 valores), 
Maria Luisa Dantas (14 valores), 
ílI?aria Leonor Miranda (14 valores) 
e Maria Angelina Mariz da Costa. 
(14 valores), e os meninos Rodrigo 
Dias Ferreira Campos (16 valores), 
José António de Araújo Pereira (14 
vaalores) e Duarte Nuno Cardoso 
Amorim Pinto (14 valores). 

lllllllllillllllfllllllllllllllllllllilll 

Areias-S. Yitente,12 
Alelhoramentos 

Já há ,anos se sonhava com uma 
estriada que ligasse o lugar do Nlou-
tinho com ,a Barragem da Penida, 
nesta freguesia. Com natural rego-
zijo, esta laboriosa população vê 
sagora o seu sonho a realizar-se, 
?assistindo (desde hà'dias à marcação 
dia nova estrada e, neste momento, 
já ,aos trabalhos de abertura da 
mesmra, braças aos Srs. Eng.o Ge-
raldes, Francisco Paiva e Bái- tolo 
Paiva, respsetivamente Director Ge-

Os motores de maior venda 

em todo o mundo! 

GRUPO DE REGA 1'12" 

Esc. 2.Ì50$00 
VÁRIOS TIPOS PARA TODOS OS CASOS. 
POTENCI&S DE 1 A 9 H. P/ RENDIMENTOS 
DE 5.000 A 100.000 LITROS / HORA 

FUNCIONAMENTO A GASÓLEO OU PETRóLEO 

Assistência técnica garantida 
com peças de origem. 

Importadores e Distribuidores no Norte do País; 

M IM 
RL0E SANTO ANTOI0.71- PORTO -TELEf. 25800 

(Conclusão da segunda página) 

proliferem todos Aqueles que nada 
miais fazem que entravar o progres-
so e o desenvolvimento dias terras e 
dias gentes, mesmo sem o Parque de 
Campismo, a Piscina, o arranjo con-
veniente do Kacesso às Termas, sem 
correio ,aos Domingos, sem o abas-
tecimento de ágilp em profusão, 
como é mister existir em todos estes 
ineios, sem obrias de arte compati- 
veis com o loe,•al, sem um não fin-
dar de carências, hoje já mal admi-
tidas em qualquer aldeia sertaneja, 
mesmo ,assim, mesmo dispondo de 
menos regalias públicas que há um 

ral e empregados superiores da 
Chenop, p expensas da qual deve-
mos estia importante obra. 
A estriada em construção estava 

marcada com 3,5 metros de largu-
rg. Passa a ser, porém, de 6 me-
tros, g pedido do ilustre Presiden-
te dica Câmara, Sr. Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, e do Deputrado 
Professor Nunes de Oliveira, a fim 
de servir mais tarde de acesso 
também à futura Ponte sobre o Cá-
vado, entre Areias S. Vicente e Pou-
sa. Acesso este que a mesma em 
presa se propôs igualmente fazer a 
pedido dias mesmas autoridades. 

As obras da mesma via estão a 
eprgo da firma Marques, Martins & 
Barbosa, L.da, aqui representadas 
pelo encarregado geral, Snr. José 
Marques Júnior, pessoa sempre so-
licita para com os proprietários dos 
terrenos expropriados. 

Ainda bem que as dignas auto-
riclpdes e a Chenop se não esquece-
riam desta freguesia. 

Oxalá possamos ver em breve os 
nossos sonhos completamente rea-
liz,ad.os. 

— C. 

Novo assinante 

Deu-nos a honra da assinatura 
de «Jornal de Barcelos» o nosso 
amigo Sr. José de Sousa Vilas Boas. 

Agradecemos. 

século, o Eirogo viai progredindo e 
viai arrastando para Barcelos cada 
vez miais homens e capitais. 

Só os cegos o não vêem, só os in-
competentes o esquecem 1 

Dloaimento• de Doentes: 

Já por cá se encontram em tra-
tamento 

DO BRASIL 

D. Rosa Gomes de Azevedo. o 
Niarciso de Araújo Miranda. 

DO PORTO 

D. Emília Carvalho Loureiro, D. 
Maria. Fernanda Domingues, Ama-
deu dia Costa Carvalho, Gaspar da 
Silvia Rocha, Francelino Domin-
gues, Artur Sialdanha de Oliveira e 
D. 11raria Emília Freitas. 

DE VILA VERDE 

D. L,aura Soares e D. Maria Iglé-
si,as Pintor. 

DE BRAGA 

José Carvalho e Eugênio. Alves 
Fígueiredo. 

DE BARCELOS 

Joaquim Miranda Campelo, Ma-
ria. Eugénia Teixeira Martins, Noé-
mira Patrocínio da Silva, Padre José 
dia Fonseca Lopes e Eduardo Gon-
çpIves Lopes. 

DA PÕVOA DE VARZIM 

Carlos Faria de Figueiredo, Joa-
quim Cardoso e Francisco José de 
Campos Melo. 
DE V. N. DE FANIALICÁO 

D. Esmerialda Alves Carneiro, D. 
Maria Alzira Moreira, D. Maria Ode-
te Campos de Vasconcelos e Castro. 

DE VIANA DO CASTELO 

D. Daria da Rocha Moreira. 

DE FAMALICAO 

José Alves Carneiro, José Fer-
nandes Lopes, Padre Augusto Alves 
e Joaquim Rebelo de Sá Abreu. 

-- C. 

a 
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gub@- L•a 01 
Em crónicas passadas assinala-

mos ,algumas realizações do fantás-
fico. E sugerimos iaté que esse ele-
mento é ia pedra de toque da obra 
de farte. Esta aparece sempre como 
umA interpenetração de duas for-
ças: o material e o espiritual. Um 
elemento não chega. Nem só ma-
téria, nem só espírito. Realizar ar-
te pura 4 Primeiro importa deter-
minar o que se entende por arte 
pura. Se for a totalmente espiri-
tual, excluidora do elemento sensi-
vel ou miaterial, tal conceito é irrea-
lizável. Simplesmente, o sensível 
pode estiar mal ou pouco trabalha-
do, tornando-se difícil captar o pla-
no superior. Se, Ao contrário, pre-
valecem os elementos espirituais, 
então ia arte pode chamar-se* con-
vencionalmente mais pura ou até 
puna. 
O irreal aparece e dá-se sempre 

em toda a obra de arte. A nota da 
irreAlidade, dissemos, é essencial 
piara todas as artes porque repre-
sentam as formas de fantasia nas 
fábulas, lendas, mitos e demais cria-
ções do espírito. E é nessa irreali-
dade que enraíza a liberdade da 
percepção estética. Por ela entra-
-se quase na esfera do maravilhoso. 

As coisas tornam-se como que 
suportes de funções superiores. Isto 
tanto vale para a arte como para a 
religiosidlnde. Na base, é sempre o 
espírito trabalhando sobre o mate-
rial em ordem a um mundo trans-
cendente. Estia simbolização é o 
que há de mais essencial nas cria-
ções dum povo. E é segundo estia 
função que devemos interpretar os 
objectos da história sejam eles pi-
râmides ou templos, castelos ou 
conventos. 

Estas conexões relacionam-se 
com um fundo de miagismo que 
atribuiu o mesmo princípio vital a 
tudo. TAI atitude continua ainda 
no nosso tempo, ,apesar de o ho-
mem contemporâneo haver tudo de-
sacralizado ou laicizado. Contudo, 
creio, o fiactor simbólico, transcen-
dente ou irreal continua vigoroso e 

tanto mais acerbo quanto mais im-
ponentes são ias criações artísticas. 
Não é ump geração que se pode 
avaliar a si mesma. O futuro dirá 
da nossa posição e do sentido das 
nossas laicizações. Hoje corno on-
tem, ,as criações mais poderosas da 
arte humana são inseparáveis do 
culto e da magia. As suas manifes-
tações são inseparáveis do culto e 
da magia e, além disso, representá-
veis por meio dos símbolos. Tudo 
o que o homem realiza com a pre-
sença do espírito fica objectivado 
em símbolo, embora nos' passe des-
percebida. Com o rolar das anos, 
mais e melhor se capta esse sentido 
de s,acralidade ou venerabilidade. 

Quando, hoje, olhamos à distân-
cia certas- posições de espírito, ao 
tempo consideradas heterodoxas ou 
revolucionárias, acabamos ainda 
por ver nelas algo em conexão com 
o trAnscendente. É assim com tudo. 
O tempo iacaba por venerar o que, 
Ka principio, parecia anti-venerável 
É nisto que reside o valor e o si-

gnificado do símbolo. O material 
,aponta sempre ao espiritual: E o 
espiritual, regra geral, aponta .ao 
transcendente. Não dizia Cicero 
que o homem pelo espírito se igup-
lAva aos deuses 

• 

Gota de água 
Nem gota de água em minha mão direita 
—longínquas sedes estremecem frias. 

Uma invenção dos homens a soberba 
—no Mais naufraga o sonho de querermos. 

Uns se gastam de nunca se existirem 
—eu de mim gasto um monstro pequenino. 

Minha alma a dei a Deus, o corpo não 
e hoje ainda sou duas metades. 

E duma e doutra estala a sede de aço 
—nem gota de água para dar-me tenho. 

r4. iiipe ,/leiva 

Pelo HOSPITAL 

•m ABERTURA 

Conforme ,a nossa previsão, não 
nos enganávamos quando dizíamos 
que o concelho ,acolheria os repre-
sentantes da Santa Casa da Miseri-
córdia de braços abertos e coração' 
generoso). E foi ,assim mesmo. 
respectiva Mesa da Misericórdia 
continua a tarefa de percorrer o con-
celho e está ia terminar, enfim, a fa-
tigante peregrinação ,mas tem dado 

por bem empregue p fadiga, o tem-
po gyasto e exaustivo das numerosas 
89 freguesips. 

Parabéns, portanto, à Santa Casa 
e bem haja o generoso povo elo colu-
oelho de Barcelos ! 

Internamentos de 24. 

de Junho a 1 de Julho 

Cirurgia, 18 
Pediatria, 5 
Maternidade, 14 
Pensionistas dé i1:a, 2 
Pensionistas, de 2.a, 1 

Banco 

Homens, 43 
Mulheres, 21 
Crianças, 27 

Aniversários 

Quinta-Feira, 13 

D. Maria Arminda da Silva Vina-
gre, Adelino Sobral, menino Fran-
cisco Manuel Esteves Sampaio e D. 
Margarida Maria de Carvalho Mi-
randa. 

Sexta-Feira, 14 

Cândido Neiva de Oliveira Ma-
ciel, Armando Teixeira, menina Ma-
ria Manuela Oliveira Lemos, menino 
Vítor Manuel Pontes de Albuquerque 
Faria. 

Sábado, 15 

D. Maria José Perestrelo Peixoto, 
D. Maria José da Rocha Gonçalves, 
menino Miguel André Pimenta e 
Silva Miranda de Andrade e ltienina 
Maria do Carmo de Araújo Durães. 

Segunda-£eira, 17 

Dr. José Pedro de Lima Reis, 
menino Rafael Manuel Gonçalves 
Dias Gaspar. 

Quarta-feira, 18 

Dr. Ruben de Azevedo Carvalho, 
Alfredo de Matos Ferreira, D. Hele-
na das Dores Neves, Carlos Alberto, 
Faria Querido, menina Teresa Clara 
Azevedo Costa, menino Pedro Ma-
nuel Lopes Vieira Gomes de Faria 
e Manuel Simões Vieira. 

DR. JOÃO BELEZA 

Na Póvoa de Varzim encontra-se 

a veranear o nosso bom amigo e 
assinante Sr. Dr. João Beleza, ilustre 
vereador municipal. 

D.R. ABEL VARELA E SEIXAS 

Partiu da Capital para a Vila 
Praia de Ancora, afim de repousar 
algum tempo, o nosso distinto cola-
borador Snr, Dr, Abel Varela Seixas. 

D. EMA RORIZ PEREIRA 

Depois de ter gozado uma larga 
temporada de repouso em Barcelos, 
junto de seus familiares, regressou 
a Lisboa a Ex ma Senhora D. Ema 
Roriz de Azevedo Pereira. 

Ten. ACÁCIO NUNES 

Afim de passar alguns dias junto 
de seu sobrinho, partiu para Paços 
de Brandão, acompanhado de sua 
esposa, o nosso amigo e assinante 
Snr. Tenente António Acácio 
Nunes. 

DR. ANTÜNIO R. MIRANDA 

Acompanhado de sua Esposa, 
apresentou-nos cumprimentos e re-
novou a sua assinatura, o nosso 
amigo Snr. Dr. António Rodrigues 
de Miranda, que se deslocou de 
Lisboa a esta cidade para assistir à 
inauguração do Monumento a João 
Duarte. 

S. Ex.as demorar-se-ão alguns 
dias entre nós. 

OBJECTIVOS FUNDAMENTAIS 
00 111 PLANO DE FOMENTO 

ARTIGO DE cS. AN0tgjdC 

Os objectivos fundAmentais do 
Plano de Fomento (1968-1973) são 
os seguintes: a) Aceleração do ritmo 
de ,acréscimo do produto nacional; 
b) Repartição mais equitativa dos 
desiquilibrios regionais de desen-
volvimento. Como ,afirmou justa-
mente o sr. dr. Mota Veiga„ minis-
tro de Estado, ao definir em con-
ferência de Imprensa as linhas ge-
rais do Plano, ºprimeiro objectivo 
e o mais importante de todos. «Na 
verdade—disse o Sr. dr. Mota Veiga— 
como é evidente, não será possível 
obter mais ampla e equitativa dis-
tribuição dos ;rendiinentos, nem pro-
mover o desenvolvimento de regiões 
desfpvorecidas, se as fontes de pro-
dução não permitirem dispor de 
bens ,acrescidos para melhor repar-
tição pessoal e regional de riqueza 
criada». Intensificação do cresci-
mento do produto nacional eis a pa-
lavra de ordem para os seis anos 
que vão seguir-se. 

Prescreve ia constituição política, 
no seu ,artigo 39, que a organização 
económica da Nação realize «o má-
ximo de produção e riqueza social-
mente útil». De ,acordo com esta 
doutrina, o Plano não esqueceu as 
suas «finalidades eminentemente 
humanas e sociais». Na verdade, 
como disse justamente o Sr. dr. Mota 
\leiga, não corresponderia a direc-
trizes basilares da nossa ordem ju-
rídica, nem a imperativos intensa-

mente sentidos da consciência na-
cional, uma política de desenvolvi-
mento económico que não se tradu-
zisse ppi participação, ±cada taez Quais 
tampla e justa, de todos os portugue-
ses nos frutos do progresso. 

Os primeiros Pl,.anos de fomento 
não prestaram a devida atenção ao 
desenvolvimento regional. Toda-
via, o Plano Intercalar, que chegou 
Ao seu termo, exprimiu o propósito 
de que A consideração sistematizada 
e decididA do jequilíbrigl regional de-
veria ser encarada no III Plano de 
Fomento. Assim, o combate às as-
simetrips no desenvolvimento regio-
nal constitui o terceiro grande ob-
jectivo do novo Plano. « Semelhan-
fin,alidade—disse o sr. dr. Mota Vei-
ga—insere-se na política de cresci-
mento harmónico da sociedade por-
tuguesa, que representa pressuposto 
essencial do próprio planeamento». 
Quer isto dizer que, pela primeira 
vez, se tataca de frente o problema 
das disparidades regionais. Nases-
são de encerrAinento do Colóquio 
sobre Desenvolvimento Regional, já 
o Sr. dr. DZota Veiga revelara que o 
futuro Plano atenderia à valoriza-
ção dos recursos e potencialidades 
dia terra portuguesa, ,através ,do ieon-
veniente ordenamento regional do 
território. 

Com efeito, é tempo de promover 
uma disirilitlição mais racional e 
justa das fontes de trabalho e de ri-
queza, para supressão de desolado-
res desnivelamentos dos povos eml 
matéria económica. 

Um Concurso IDIDOMico pobre ARTESANATO 
O ,artesanato em Barcelos está 

,ainda pouco conhecido, e ao Centro, 
há 2 meses inaugurado, falta ainda 
recolher muitos trabalhos de interes-
se. E, quanto a elementos docu-
mentais ilucidativos, ainda nem 
tem nadá. 
Um concurso fotográfico sobre 

este tema, entre amadores, seria 
unia excelente maneira de se ini-
ciar esta recolha. 
A juventude necessita de moti-

vos que a cativem e entusiasmem a 
trabalhar pela sua terra. Barcelos 
tem necessidiade de uma equipa de 
jovens de elite, devidamente menta-
lizada e organizada que fixe o seu 
entusi,.asmo e a sua acção a coadju-
var nas actividades de interesse lo-
cAl. A Barcelos atam faltado •:empre 
continuiadores para levarem por 
diante as várias iniciativas e reali-
ziaç5es que aqui se têm processado. 

Tudo tem caído ou acabado no 
desinteresse e no iabandono. 
Tem o ,artesanato, e o ambiente 

que o rodeia, assuntos inesgotáveis: 
ias fábricas populares, a indústria 
caseira, o trabalho familiar, os cos-
tumes ligados a estas actividades 
e o próprio local do trabalho for-

necem motivos cheios de interesse 
para aliciar a mocidade e até mes-

mo ,aqueles que, fazendo exibição 
duma cabeça branqueada pela neve 

dos ,anos, conservam ainda um es-
pirito moço. 

Este concurso pode ser ,a primei-
ra iniciativa na formação de um es-
col de entusiastas pelas coisas da 
su,a terra, e os seus trabalhos, no 
seu conjunto, constituirão um va-
lioso repositório documental e para 
divulgação do artesanato. 

Temos homens de valia para a 
organização do certame e para a 
constituição do juri. 

Aqui fic,,a a sugestão para a Di-
recção do Çentro estudar. A i:oniis-i 
são Municipal de Turismo não dei-
xará de colaborar. A exposição dos 
trabalhos poderia ser no rriês de Se-
tembro ,a concluir com uma sessão 
para a entreg, dos prémios e qual-
quer coisa dedicada aos turistas. 
Aqui fica a sugestão, e não só para 
,a Direcção do Centro, pois diri;i-
mo-nos muito especialmente a todos 
os ,amadores da fotografia em Bar-
celos, porque, com concurso ou sem 
ele, têm ,aqui assuntos maravilho-
sos piara se valorizarem. 

  IsEGUENOS ANÚNCIOS   

Daria Angelina Correia 
kidifa %Qoeiaiista de Crlas¢as   
  Clíatea Goral do sotyaras 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Resbdlncia: As. Comb. G. Guerra, 114 

Telefi.: Consult. 1x23911 - Re*id. 32803 

VINHO MADURO 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C.-de Vila Real 

Vende: 

CASA ÁGUIA 
ATen. dos Combateatm BARCELOS 

asu F. (,kRDos 
ADVOGADO 

L. D. Ár~o Barreea, f —Toiaf, U44 7 

eÁRCEL08 

Nova Casa de /Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparãveta. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES ... 
fixa sdmsnra esta case, 

Ourivesaria Milhazes 
Piiiel: Rr,a D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede: Rso 3 de Uatabso, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

II wa ALTO-FALANTES 
ea+•ser•nrneea naessesacs•a 
áp asºasçpp}i,•éáá,as 

.• ... Prefira sempre a 

Casa SOUCaSBUX 
Potes Am - Udios - áestas - .krtltos fotegrákm 

Tela 92346 2ARCELOS 

Animais--Aves---Raçã es 
Prepara~ jantando aos reraai@ os resíduo@ 

«CÁLCIO — VITAMINAS 

E ANTIBIÕTICOSs 

Mais economia e eOciéncia 
LABOB,ATiRIO De PAl;1lÃCIA PIiNõ 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaunte PRAIA-MAR — A p á l i a 
Te[. 8416 BARCELOS 

Casa S'Iaial 
]rU©U PARA 14 LÁVÜILI 2A 

BARCELOS 

óveºs TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de CoIchoaria, Maples, Sofás-
-eaeaas, Divãs de ferro art. e Mohuiárte metálica 

eta@ Tap , ~*z a Alcatifas 

Cassio da relu --- Selsf. SUS3 BAZCELI8 


